
Resumo: O objeti vo deste trabalho é mapear os produtos fi nais obti dos a parti r de dissertações dos cinco Mestrados 
Profi ssionais (MP) ofertados pelos Programas de Pós-Graduação Profi ssional da Universidade Federal de Roraima (UFRR). 
Foram analisadas as dissertações de 78 egressos dos programas, identi fi cando-se 126 produtos técnicos e/ou tecnológicos 
e educacionais. Os resultados alcançados demonstraram através da caracterização, os ti pos de produtos que foram 
gerados pelas dissertações nas linhas de pesquisa de cada programa, relacionando ao nível de ensino em que foi aplicado. 
Ressalta-se que a maioria dos produtos fi nais se consti tui em mapas temáti cos, relatórios técnicos conclusivos, manuais 
de construção de produtos educacionais e sequências didáti cas, folders educati vos e informati vos em diferentes áreas 
do ensino, além de apontar que os egressos dos programas voltados para a área da educação produziram mais de um 
produto fi nal. Torna-se válido identi fi car e analisar se as produções desses egressos estão tendo aplicabilidade no cenário 
nacional.

Palavras-chave: Egressos. Mestrados Profi ssionais. Produção Técnico-Tecnológica.

Abstract: The aim of this work is to map the fi nal products obtained from dissertati ons of the fi ve Professional Masters 
(PM) off ered by the Professional PostGraduati on Programs of the Federal University of Roraima (UFRR). We analyzed 78 
dissertati ons so that we identi fyed 126 technical and/or technological and educati onal products. The results demonstrated 
through the characterizati on, the types of products that were generated by the dissertati ons in the lines of research of 
each program, relati ng to the teaching level in which it was applied. Most of the fi nal products consist of themati c maps, 
conclusive technical reports, manuals for the constructi on of educati onal products and didacti c sequences, educati onal 
and informati ve folders in diff erent areas of educati on. It also points out that some students produced more than one fi nal 
product. It becomes valid to identi fy and analyze whether the producti ons of these graduates are having applicability in 
the nati onal level.
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Introdução

As universidades públicas brasileiras enfrentam o grande desafi o de conseguir atender à 
demanda de capacitar profi ssionais que estejam vinculados ao mercado de trabalho e ao sistema 
da cadeia produ� va, tendo em vista os horários ofertados serem incompa� veis com essa clientela. 
Essa difi culdade aumenta quando se afunila a formação dos recursos humanos em cursos de 
pós-graduação Stricto sensu, Mestrado e Doutorado, com competências capazes de promover o 
desenvolvimento socioeconômico e cultural do país.

O Mestrado Profi ssional (MP) é modalidade de Pós-
Graduação stricto sensu voltada, como o próprio nome 
diz, para o aperfeiçoamento profi ssional, seja na formação 
de professores, de pessoal da área técnica, da saúde, das 
engenharias, da administração, das agrárias, etc. [...] (Silva, 
2016).

O Mestrado Profi ssional (MP) é uma modalidade diferente de formação em nível stricto 
sensu regulamentado pela Portaria da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior – CAPES nº 80/1998, que prioriza o atendimento aos profi ssionais de diferentes áreas 
do conhecimento e estudo, com o obje� vo de promover ar� culação entre a universidade e a 
sociedade. Sua fi nalidade é solucionar um problema preexistente em uma área do conhecimento 
ou na cadeia produ� va.

Buscando contribuir e propiciar o acesso a um aprendizado de qualidade e o fortalecimento 
do estado de Roraima por meio dos profi ssionais da região Norte do Brasil, a Universidade Federal 
de Roraima (UFRR) criou e implantou os seguintes programas de pós-graduação profi ssionais no 
âmbito da UFRR: Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde - PROCISA (2011), Programa 
de Pós-Graduação em Ensino de Matemá� ca - PROFMAT (2012), Programa de Pós-Graduação 
em Ensino de Física - MNEF (2013), Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia para Inovação - PROFNIT (2016), Programa de Pós-Graduação de 
Gestão e Regulação de Recursos Hídricos - PROFÁGUA (2018) e Programa de Pós-Graduação em 
Ensino de História - PROFHISTÓRIA (2019), sendo 01 (um) mestrado profi ssional ins� tucional e 05 
(cinco) mestrados profi ssionais em forma associa� va (rede). 

Os programas de Pós-Graduação passam por uma avaliação quadrienal pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior CAPES, a qual recentemente publicou os resultados 
na avaliação de 2017-2021 conforme descrito a seguir na Figura 1, ressaltando que os cursos 
ofertados pela UFRR ob� veram notas de destaques no cenário nacional, consolidando-se grande 
vez mais no ensino, pesquisa e extensão.

 Os Programas de Pós-Graduação Profi ssionais em questão consideram a importância 
dos estudos e pesquisas realizados no contexto de sala de aula como o objeto de inves� gação, 
defendendo que a produção de conhecimento está diretamente associada à prospecção de 
problemas e soluções para o ensino-aprendizagem dos conhecimentos técnicos e educacionais 
com base nas áreas de concentração e linhas de pesquisas de acordo com cada programa e suas 
diretrizes.  
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Figura 1. Avaliação quadrienal (2017-2021) dos Programas de Pós-Graduação da UFRR pela
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Par� ndo desse princípio, os obje� vos de cada programa é dar suporte teórico para que os 
pesquisadores e alunos tenham conhecimento em inovar suas prá� cas em termos de compreensão 
e aplicação da ciência e tecnologia, para que possam produzir suas dissertações e produções com o 
principal obje� vo atender à solução de um problema existente da cadeia produ� va. 

Essa produção técnica e/ou tecnológica e produtos educacionais se dá por meio de ar� gos, 
produtos, manuais, relatórios, patentes, mídias, plataforma para simulações e modelagem 
computacionais, aquisição automá� ca de dados, dentre outros, de acordo com as diretrizes do 
programa ao qual o discente está vinculado. 

Essa pesquisa está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual 
e Transferência de Tecnologia para Inovação do Ponto Focal da Universidade Federal de Roraima. 
A mesma tem o obje� vo de mapear a aplicabilidade das produções técnicas e/ou tecnológicas e 
processos/produtos educacionais resultantes dos mestrados profi ssionais da UFRR, � tulados no 
período compreendido entre 2019 e 2021, o presente ar� go apresenta uma caracterização dos 
produtos fi nais levantados no decorrer do estudo.

 Diante disso, pode-se iden� fi car que os programas de pós-graduação das universidades 
precisam incen� var a produção cole� va entre os cursos de graduação e pós-graduação para que a 
sociedade como um todo possa ser benefi ciada. Portanto, o mapeamento das produções dos cinco 
programas de pós-graduação profi ssional da UFRR auxiliará os gestores e os docentes a iden� fi car 
como suas produções estão contribuindo para o desenvolvimento do estado de Roraima.

 Os resultados ob� dos poderão incen� var futuras produções voltadas para atender ao 
cole� vo, criando estratégias de incen� vo a produções técnicas e/ou tecnológicas e processos/
produtos educacionais. Diante do exposto, este estudo busca contribuir de maneira teórica e 
empírica com o tema, a par� r do levantamento e análise das produções dos egressos dos seis 
mestrados profi ssionais da UFRR.  

Espera-se trazer sugestões de como esses produtos podem contribuir com a sociedade, 
ins� tuições e demais profi ssionais, de acordo com as especifi cidades de cada tema e problema 
iden� fi cado, a fi m de sanar tais situações iden� fi cadas no decorrer dessas pesquisas realizadas 
durante o Mestrado Profi ssional.

Metodologia
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O presente estudo trata de uma abordagem quan� ta� va e descri� va de corte transversal, 
onde foram u� lizadas pesquisas bibliográfi cas e documentais necessárias ao mapeamento das 
produções técnicas e/ou tecnológicas e processos/produtos educacionais dos cinco programas de 
pós-graduação profi ssionais da Universidade Federal de Roraima. Foram iden� fi cados 126 produtos 
aqui apresentados no presente ar� go, produzidos por 78 egressos.

As principais bases de dados u� lizadas foram: Google Acadêmico, Periódicos Capes e 
Scienti fi c Electronic Library Online - SciELO. Para o levantamento de dados foram u� lizadas as 
seguintes palavras-chaves: produções técnicas; produções educacionais; mestrado profi ssional; 
egressos; pós-graduação.

Para a construção do corpo documental foram compiladas as informações das dissertações 
e os produtos fi nais disponibilizados nos sites dos programas, sendo coletados os seguintes dados 
de cada produção, tais como: fi nalidade, legislação, área de concentração, linha de pesquisa, nomes 
dos discentes, ano de ingresso e � tulação, � tulo fi nal da dissertação ou trabalho fi nal do curso e 
os respec� vos endereços eletrônicos.  Posteriormente foram organizadas em planilhas do Excel e 
transcritas em tabelas e gráfi cos. 

O Programa de Pós-Graduação em Ensino da História – PROFHISTÓRIA não tem turma 
� tulada no período da pesquisa, sendo excluída deste estudo. Sua primeira turma iniciou em 2020 
com previsão de conclusão em dezembro de 2022.

Pós-Graduação no Brasil: Perspec� va Histórica 

A  Pós-Graduação no Brasil teve seus passos iniciais no início da década de 1930. Segundo 
Balbachevs (2005), as primeiras universidades brasileiras atraíram alguns professores estrangeiros 
que apresentaram o primeiro modelo ins� tucional para os estudos. A relação deste modelo envolvia 
um esquema tutorial entre um professor catedrá� co e um pequeno grupo de discípulos, que viriam 
a ser os futuros docentes dessas ins� tuições.

  O termo “pós-graduação” foi adotado validamente no ano de 1940 por meio do Ar� go 71 
do Estatuto da Universidade do Brasil que descreve sobre os cursos universitários. Acordos foram 
fi rmados entre os Estados Unidos e o Brasil, na década de 1950, nos quais sugeriam uma série de 
convênios entre escolas e universidades norte-americanas e brasileiras por meio do intercâmbio de 
estudantes, pesquisadores e professores (Santos, 2003).

  Os Estatutos e Regimentos das universidades aproximaram-se da ins� tuição do grau 
de doutor alcançado mediante a preparação e defesa pública de uma tese avaliada por uma 
banca examinadora formada pela administração superior da universidade sob a presidência do 
orientador, podendo ser registrado também alguns casos isolados e episódicos de oferta de cursos 
do � po lato sensu. Essa condição durou até a década de 1960. No ano de 1965 o Governo Federal 
adotou conceitos apoiados no modelo norte-americano para formalização da pós-graduação, 
reconhecendo esta como um novo nível de educação, além do bacharelado (Silva, 2010).

 Em 1969, por meio do Parecer 77/69, aprovado em 11 de fevereiro de 1969, houve a 
regulamentação e a implantação da pós-graduação no Brasil e foi ins� tuído o Programa de Estudos 
Pós-Graduados em Psicologia Educacional da Pon� � cia Universidade Católica de São Paulo (Brasil, 
2005). 

A  Pós-graduação foi implantada suprindo-se a carência de infraestrutura com muito 
trabalho e cria� vidade lutando para superar difi culdades como a falta de bibliotecas adequadas, a 
difi culdade na aquisição de livros por parte dos docentes dentre outras. Aos poucos, as condições 
foram sendo preenchidas e os programas foram sendo implantados em ritmo acelerado em busca 
da consolidação (Melo; Oliveira, 2005; Andre, 2017).

A  Pós-graduação Profi ssional surge para responder pela formação de alto nível para 
profi ssionais de todas as áreas do saber não necessariamente interessados na carreira acadêmica 
(ênfase assumida pelos programas acadêmicos, mestrados e doutorados). O ambiente profi ssional 
ou mundo do trabalho dos pós-graduandos se tornou um importante eixo forma� vo dos estudantes 
ou acadêmicos (Fialho; Hetkowski, 2017).

  O ambiente ins� tucional para o acompanhamento foi criado por meio da Plataforma 
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Sucupira, mas o crescimento da pós-graduação dependeu também de outros atores e circunstâncias. 
Como exemplo podemos citar a semente plantada na década de 1950 pelas fundações norte-
americanas Ford e Rockfeller, que introduziram de forma regular a distribuição de bolsas de pós-
graduação, no Brasil e no exterior, segundo o critério meritocrá� co (Balbachevs, 2005).

As estratégias incorporadas pela CAPES para consolidar a pós-graduação no país, foi levar à 
criação de Associações Nacionais por área de conhecimento. No decorrer das gestões alcançadas, 
apareceu no ramo da educação a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação 
(ANPEd) que teve sua primeira Reunião Anual em 1978, em Fortaleza (Saviani, 1996).

E m fevereiro de 2010, a CAPES, por meio da Portaria nº 04, ins� tuiu a Comissão Nacional 
responsável pela elaboração do Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG), rela� vo ao período 
2011- 2020 (Brasil/Mec, 2010). 

Perante este cenário, a pesquisa cien� fi ca e tecnológica agregada aos Programas de Pós-
Graduação adquire cada vez mais importância e impacto na sociedade brasileira, tornando 
inques� onáveis as contribuições do conhecimento cien� fi co originado no setor das redes de 
pesquisa para o desenvolvimento da ciência e tecnologia do país (Rizza�   et al. 2020; Munari et al.
2014).

Mestrado Profi ssional no Brasil: Nascimento

  A modalidade dos Mestrados Profi ssionais apareceu na década de 1990, porém somente 
em 1998 teve seu “registro de nascimento” efe� vado pela Portaria de número 80, de 16 de 
dezembro de 1998, pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
que dispõe sobre o reconhecimento dos Mestrados Profi ssionais (Barbosa, 2016). 

  Os Mestrados Profi ssionais (MP) têm enriquecido o processo forma� vo em todo o país, 
mas se faz necessário compreender suas faces e interfaces tendo em vista ainda ser uma “novidade”. 
O MP voltado para a aplicação do conhecimento a situações prá� cas tem muito a contribuir com 
a qualifi cação do trabalho tanto docente quanto técnico e tecnológico (Virmond, 2002; Melo; 
Oliveira, 2005).

O  marco do reconhecimento dos Mestrados Profi ssionais se deu por meio da Portaria nº 
80/1998 (Brasil, 1999). A Portaria Norma� va no 17, de 28 de dezembro de 2009, dispõe sobre o 
MP no âmbito da CAPES, teve como fi nalidade regulamentar e garan� r as mesmas caracterís� cas e 
validade do mestrado acadêmico (Brasil, 2009). 

 A  experiência com a pesquisa em Mestrados Acadêmicos 
coloca os professores do Mestrado Profi ssional em Educação 
Profi ssional e Tecnológica (ProfEPT) diante de um grande 
desafi o uma vez que, no imaginário cole� vo, elaborar pesquisa 
aplicada é uma tarefa aparentemente técnica. Entretanto, 
conforme pôde-se observar ao longo desta escrita, as relações 
estabelecidas entre o ensino e a pesquisa visando a elaboração 
de um produto educacional não perdem a qualidade Stricto 
Sensu que se espera de uma pesquisa de mestrado e sim, 
potencializa-se em termos de sua materialização (Pasqualli; 
Vieira; Castaman, 2018, p. 117).

O número de programas na Área de Ensino teve crescimento considerável nos úl� mos 
vinte anos, atualmente são 230 cursos, entre estes se pode observar na modalidade Acadêmico, 
86 cursos de Mestrado e 40 de Doutorado, já na modalidade Profi ssional conta com 96 cursos de 
Mestrado e oito cursos de Doutorado, perfazendo 187 Programas de Pós-graduação (Rizza�   et al.,
2020).

 A procura por cursos de pós-graduação tem aumentado no decorrer dos anos, “o MP 
se apresenta e vem demonstrando índices de crescimento que, ao que tudo indica, se tornaram 
consenso e têm conseguido mediar às demandas de mercado e a profi ssionalização nos níveis 
socialmente aceitos” (Tavaris; Mari; Bianche�  , 2021, P.18).

Dados atualizados confi rmam um crescimento na procura por cursos de pós-graduação. O 
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Brasil tem 122.295 estudantes de pós-graduação, dos quais 76.323 são de mestrado acadêmico, 
4.008 de mestrado profi ssional e 41.964 de doutorado (Brasil, 2018). 

Produções Técnicas/Tecnológicas e Educacionais do Mestrado 
Profi ssional

 As publicações cien� fi cas têm sua importância aliada na divulgação e democra� zação 
do conhecimento cien� fi co ob� do por meio da pesquisa para a sociedade. O registro da ciência 
é “essencial à conservação e preservação de resultados, observações, cálculos, teorias, etc., 
possibilitando, assim, a crí� ca, aceitação ou não e aperfeiçoamentos posteriores” (Droescher; Silva, 
2014). 

O mestrando deve desenvolver um processo ou produto 
educa� vo e u� lizá-lo em condições reais de sala de aula ou 
outros espaços de ensino, em formato artesanal ou em 
protó� po. Esse produto pode ser, por exemplo, uma sequência 
didá� ca, um aplica� vo computacional, um jogo, um vídeo, um 
conjunto de vídeo-aulas, um equipamento, uma exposição etc 
(Brasil, 2016, p. 15).

No que concerne à produção técnica e tecnológica, considera-se como produção técnica: 

[...] aquela produzida por docente permanente e discente, 
que não se caracteriza como produção cien� fi ca, sendo 
reconhecida pelos processos de interação academia e 
sociedade, em diferentes formas de produtos e serviços 
especializados, bem como apresentam possibilidade de 
transformação de processos. Incorpora os seguintes eixos: 
produto passível ou não de geração de patente, formação e 
educação permanente, divulgação da produção e serviços 
técnicos especializados. A avaliação da produção técnica 
considerará a contribuição para a formação stricto sensu, 
a aderência à proposta e obje� vos do programa de pós-
graduação, os princípios da mul� /interdisciplinaridade, bem 
como a contribuição à sociedade (Brasil, 2016).

Esses podem se dividir de acordo com a área do curso: tecnológico ou educacional:

O s produtos educacionais representam uma importante 
ferramenta de aproximação entre os conteúdos selecionados 
como objeto de ensino e as demandas de aprendizagem 
apontadas pelos estudantes. Eles têm sido gerados a 
par� r dessa necessidade, caracterizada por um conjunto 
de elementos e procedimentos que consideram aspectos 
de diferentes dimensões, como os de natureza curricular, 
cogni� va, afe� va, didá� ca, entre outras. Sua função é de 
favorecimento da aprendizagem, contribuindo para qualifi car 
o processo educacional, especialmente na educação básica 
(Rosa; Locatelli, 2018, p. 26).

O produto que venha ser produzido pelo Mestrado Profi ssional pode ser caracterizado como 
sendo:

[...] alguma nova estratégia de ensino, uma nova metodologia 
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de ensino para determinados conteúdos, um aplica� vo, um 
ambiente virtual, um texto; enfi m, um processo ou produto de 
natureza educacional e implementá-lo em condições reais de 
sala de aula ou de espaços não formais ou informais de ensino, 
relatando os resultados dessa experiência (Moreira, Nardi, p. 
4, 2009). 

O produto fi nal esperado nos mestrados profi ssionais, além da capacitação do mestrando, é a 
apresentação de um trabalho de inves� gação que envolva temas na área do discente, possibilitando 
a aproximação entre a produção cien� fi ca e o desenvolvimento tecnológico e inovação. O 
desenvolvimento deste sujeito possibilita a formação de profi ssionais externos à academia que 
saibam desenvolver e u� lizar a pesquisa para agregar valor às suas a� vidades profi ssionais tendo 
uma análise crí� ca da prá� ca do trabalho e fomentando o desenvolvimento e a implementação da 
produção tecnológica (Munari et al., 2014). 

Os produtos e processos educacionais que são des� nados aos MP em ensino, além do 
desenvolvimento tecnológico e inovador, têm sofrido incompreensão pela comunidade acadêmica. 
No requisito sobre as caracterís� cas da modalidade Profi ssional que se tornou campo fér� l 
de crí� cas e disputas (Rizza�   et al., 2020), já que precisam desenvolver um Produto/Processo 
Educacional (PE) que necessita ser aplicado em um contexto real, podendo ter diferentes formatos. 

D e acordo com Pasqualli, Vieira e Castaman (2018), torna-se fundamental a compreensão 
sobre os produtos educacionais, embora sejam ferramentas didá� co-pedagógicas, não vêm a ser 
a solução para a crise educacional vigente no país. A sua produção deve ter foco específi co em um 
projeto pedagógico, norteado por conhecimentos e habilidades voltados para a prá� ca profi ssional 
e avanço tecnológico.

Para Gabriel e Gomes Allevato (2021, p.73) “uma das principais discussões em torno do 
Mestrado Profi ssional, na Área de Ensino, encontra-se na caracterização e compreensão da natureza 
dos Produtos Educacionais”.

A  par� r de ques� onamentos, existe a necessidade de elaborar pesquisas que debatam os 
desafi os, entraves, contribuições e possibilidades sobre a elaboração de produtos educacionais 
diante das pesquisas realizadas no fi nal do curso, de forma que não podem ser vistos como algo 
estanque, mas como algo em movimento, dinâmico e representa� vo da realidade de cada ambiente 
educacional pesquisado. Há também que se destacar que, nos moldes propostos, sua elaboração 
encaminha pesquisas com embasamentos eficazes e participantes (Pasqualli; Vieira; Castaman, 
2018).

Caracterização dos produtos desenvolvidos pelos Programas de 
Mestrado Profi ssional da Universidade Federal de Roraima

Os resultados ob� dos da pesquisa documental estão descritos de acordo com os programas 
selecionados no referido estudo, o qual traz um levantamento geral das produções dos Mestrados 
Profi ssionais, seguido das produções realizadas separadamente por programa.

A CAPES criou, por meio da Portaria CAPES n° 172/2018, o Grupo de Trabalho (GT) de 
produção técnica que elaborou uma lista composta por (21) produtos, para nortear e padronizar as 
produções dos mestrados profi ssionais.  Evidencia-se na pesquisa que os Mestrados Profi ssionais 
da UFRR desenvolveram grande parte dos produtos propostos pelo GT, conforme observado na 
Figura 2.
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Figura 2. Quan� ta� vo por produto desenvolvido pelos egressos dos programas

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Como se pode verifi car na Figura 2, os produtos ganharam tanto formato � sico quanto 
virtual, visando atender às necessidades da sociedade por meio da produção técnica e educacional 
na pesquisa aplicada e aperfeiçoamentos tecnológicos para as soluções de problemas específi cos 
ligados ao ensino e a cadeia produ� va (Brasil, 2019). 

Observamos, ainda, que a predominância do mapa temá� co (equivalente a 15,87% da 
produção), visando apresentar ao público uma abordagem ilustra� va no formato geográfi co). 
Seguida da categoria de manual de procedimentos e ro� nas, apesar dos nomes diferentes, alguns 
desses produtos se assemelham em seu obje� vo e na sua forma de organização com 15,08%.

Acrescenta-se que grande parte desses manuais também aborda sobre procedimentos de 
sequências didá� cas, com 12,70% temos os relatórios técnicos conclusivos sendo considerados 
como uma ferramenta para ter uma visão profunda sobre um determinado assunto. 

A categoria de produtos técnicos e educacionais está unifi cada com 12,70%. No entanto, são 
em diferentes formatos, sendo relevante destacar a predominância das sequências para prá� cas 
didá� cas dos dois programas de ensino, essas sequências têm a possibilidade de apresentar aos 
alunos e professores diferentes formas de conteúdo, facilitando o entendimento dos conceitos e 
prá� cas pedagógicas do professor. As sequências são independentes umas das outras. 

Os folders educa� vos e informa� vos estão com 11,90% da produção, embora os nomes sejam 
diferentes, alguns desses produtos se assemelham em seu obje� vo e na sua forma de organização 
e formato; com 8,73% temos propostas pilotos e inovadoras que se referem a coletâneas, cursos 
de capacitação, propostas de ensino, educacionais, pedagógicas, alterna� vas didá� cas, criação de 
rádio comunitária, instruções norma� vas, notas técnicas entres outros. 

Os ar� gos cien� fi cos com 7,14% trazem as publicações de resultantes de pesquisa de 
cunho cien� fi co para um público interessado em aspectos cien� fi cos que abordam conteúdos que 
favorecem o processo de ensino cien� fi co por meio da pesquisa. 

Os programas de vídeo com 3,97% u� lizam elementos audiovisuais, dando visibilidade 
à pesquisa, ou a parte dela, por meio de gravações de vídeos, explicando, relatando e/ou 
demonstrando experiências vivenciadas e técnicas desenvolvidas pelos pesquisadores durante sua 
pesquisa e os soft wares (programas) podem ser instalados em celulares e em outros diferentes 
disposi� vos inteligentes, buscando os espaços virtuais de aprendizagem, inovando por meio de 
métodos de ensino adentrando na tecnologia. 

As car� lhas, 3,17%, têm o intuito de orientar o trabalho do profi ssional, assim como o 
guia com 0,79%.  O registro de marca tem um percentual de 0,79%, tendo somente um produto 
registrado no Ins� tuto Nacional de Propriedade Industrial. 

Um dos pontos importantes para enfa� zar é se esses produtos � veram aplicação no mercado 
de trabalho e se esses egressos têm conhecimento dessa aplicabilidade que seu produto fi nal tem 
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na sua vida profi ssional e de outros profi ssionais da área. 
Diante disso, a autora De Jesus (2018) observou em seu estudo que os egressos relataram 

ter difi culdade durante a implantação dos seus produtos e processos nos locais que realizaram o 
mestrado profi ssional. Tem-se como hipótese que exista a falta de uma ar� culação organizada e 
planejada, entre as escolhas dos produtos, que estejam mais ajustados à realidade vivida pelos 
egressos. 

Leite (2018) par� cipou de uma inves� gação des� nada aos programas com alta avaliação 
na Capes, analisando ar� gos, dentre outras ações que visavam à ampliação dos conhecimentos 
sobre o assunto. A par� r desse estudo foi possível iden� fi car que a maioria dos sites dos Programas 
de Pós-Graduação em Ensino não oferecia páginas virtuais para disponibilização dos produtos 
educacionais elaborados.

Par� ndo desse cenário adentramos nas produções por programa. 

Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde - PROCISA 

O PROCISA apresenta duas áreas de concentração distribuídas, a primeira caracterizada 
por: Gestão de sistemas de saúde e com duas linhas de pesquisa (1): Saúde, educação e meio 
ambiente e a (2): Polí� ca, gestão e sustentabilidade de sistemas e programas de saúde; a segunda 
área de concentração consiste em Modelos de atenção em vigilâncias em saúde com duas linhas 
de pesquisas (1): Diversidade sociocultural, cidadanias e modelo de atenção à saúde e a (2): 
Epidemiologia e vigilância em saúde na Amazônia. 

O intuito do programa é qualifi car profi ssionais e pesquisadores de ins� tuições da área 
de saúde ou afi ns das esferas federal, estadual ou municipal do Estado de Roraima para atuação 
na elaboração e execução de projeto de inves� gação cien� fi ca, para as prá� cas em docência do 
ensino superior na área da saúde, para as a� vidades profi ssionais no âmbito do planejamento, 
implementação e avaliação de polí� cas e programas de saúde, para apropriação teórico-
metodológica e manejo dos procedimentos de intervenção em diferentes modelos de atenção 
à vigilância em saúde.  Com base no levantamento coletado, a área de concentração que mais 
produziu no programa, foi Modelos de atenção em vigilâncias em saúde.

Os produtos desenvolvidos pelos egressos do programa foram contabilizados em 50 
produtos fi nais (Figura 3). Entre estes, oito (08) são artigos científicos, quinze (15) folders educa� vos 
e informa� vos pelos egressos entre os anos de 2019 a 2021. Vale destacar que tais dados foram 
coletados a par� r da análise das dissertações no site.

Também foram iden� fi cadas duas (02) car� lhas e um (01) guia que trata sobre fármaco-
alimentação-nutriente. As demais produções localizadas foram dez (10) relatórios técnicos 
conclusivos e um (01) manual de medicamentos potencialmente inapropriados para idosos. 

Figura 3.  Produtos desenvolvidos pelos egressos do PROCISA

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).
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A lém dessas produções citadas anteriormente, pode-se observar cinco (05) propostas de 
criação de programas pilotos inovadores no Estado, como: Criação de um plano individual de 
acompanhamento das pacientes mães enlutadas através de um relatório técnico; Proposta da Ofi cina: 
Saúde mental de adolescentes: Um olhar sobre as vivências de automu� lação e autodestruição; 
Criação de um Programa de Rádio voltado para a população de migrantes venezuelanos em 
Roraima, vinculado ao Projeto de Pesquisa “Perfi l de Adoecimento de Crianças Internadas em um 
Hospital de Referência em Roraima a par� r do Fluxo Migratório de Venezuelanos; Proposta de 
criação de um programa com ações ao processo para melhorar a saúde dos estudantes estrangeiros 
na UFRR; Um projeto piloto com curso voltado para capacitar profi ssionais que trabalham direta ou 
indiretamente com pacientes oncológicos em cuidados palia� vos. 

Em relação aos produtos voltados para animações e material de divulgação em plataformas 
digitais, destacam-se quatro (04) vídeos intera� vos de mídias. Dentre estas produções também 
foram coletados quatro (04) produtos tecnológicos desenvolvidos em diferentes formatos.

É importante destacar que o PROCISA por ser um dos primeiros Mestrados Profissionais 
ofertado na UFRR, nos últimos três anos houve um aumento significativo referente aos produtos 
finais das dissertações. Isso se deve ao fato de o programa ter buscado incen� var os ingressos sobre 
a importância e relevância dessas produções para a sociedade.

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Matemá� ca - PROFMAT 
 O Programa de Pós-Graduação em Ensino de Matemá� ca (PROFMAT) tem uma área de 

concentração e uma linha de pesquisa ambas com o tema matemá� ca. Seu principal obje� vo 
é atender prioritariamente professores de Matemá� ca em exercício na Educação Básica, 
especialmente em escolas públicas, que busquem aprimoramento em sua formação profi ssional, 
com ênfase no domínio aprofundado de conteúdo matemá� co relevante para sua docência, 
difi cultando o acesso à comunidade escolar, além de ser no formato presencial, visto que, muitas 
vezes, os professores em exercício estão em sala.  

Há cinco (05) produtos educacionais do programa PROFMAT, cujas produções são voltadas 
para atender a área do ensino da matemá� ca e suas prá� cas em sala de aula (Tabela 1).

Observa-se que os professores de matemá� ca da rede pública podem u� lizar nas suas aulas 
as produções realizadas por esses egressos para complementar o conteúdo da disciplina. 

Tabela 1.  Produções educacionais produzidas pelos egressos do PROFMAT
EGRESSOS TÍTULO PRODUTO TURMA INGRESSO 
EGRESSO 1 Protó� po de um aplica� vo modile

para o uso de técnicas de gamifi cação 
como auxílio à resolução de problemas 
no campo da análise combinatória

2017

EGRESSO 2 Alguns métodos de resolução 
geométrica de equações do segundo 
e terceiro graus como coletâneas

2017

EGRESSO 3 Uma proposta de introdução à 
topologia por meio de a� vidades 
com o uso do geogebra

2017

EGRESSO 4 Espaços vetoriais do � po gráfi co e 
uma proposta didá� ca para o ensino 
médio

2019

EGRESSO 5 Sistemas lineares e matrizes: uma 
abordagem constru� va

2019

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Gabriel e Gomes Allevato (2021), em seu estudo a par� r das pesquisas desenvolvidas 
de 2017 a 2019 em seis cursos de Pós-Graduação da Área de Ensino na modalidade Mestrado 
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Profi ssional, iden� fi caram que há pouca diversidade de produtos educacionais, destacando-se a 
produção de sequências de a� vidades, com ênfase em conteúdos matemá� cos específi cos. Um dos 
pontos observados pelos autores é que ainda existe a necessidade de desenvolver ações que visem 
ao aprimoramento da qualidade e a divulgação e efe� va u� lização dos Produtos Educacionais.

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Física - MNPEF 

O obje� vo do programa é capacitar em nível de mestrado um quan� ta� vo grande de 
professores da Educação Básica quanto ao domínio de conteúdos de Física e de técnicas atuais de 
ensino para aplicação em sala de aula com estratégias que u� lizam recurso de mídia eletrônica, 
tecnológicos e/ou computacionais para mo� vação, informação, experimentação e demonstrações 
de diferentes fenômenos � sicos. 

 O programa apresenta duas áreas de concentração sendo (1):  Física na educação básica 
com duas linhas de pesquisa: (1) Ensino fundamental nos anos iniciais e fi nais; (2) Ensino médio e 
a segunda área (2) em Formação de professores de Física em nível de mestrado Desenvolvimento 
de produtos e processos de ensino e aprendizagem que u� lizem tecnologias de informação 
e comunicação tais como aplica� vos para computadores, mídia para tablets, plataforma para 
simulações e modelagem computacionais, aquisição automá� ca de dados, celulares e redes sociais 
com a linha de pesquisa (1) Processos de ensino e aprendizagem e tecnologias de informação e 
comunicação no ensino de � sica.

 Foi contabilizado um total de vinte e seis (26) produtos técnicos e educacionais do programa 
MNPEF, voltados para atender a área do ensino da � sica e suas prá� cas. Foram observados catorze 
(14) manuais de processos para construção dos produtos educacionais e sequências para prá� cas 
em sala de aula. Além de cinco (05) produtos em formato de sequência. 

No contexto do aperfeiçoamento profi ssional, Batalha (2019, p.17) enfa� za que: “a grande 
produção de Produtos Educacionais que se confi guram como instrumentos que contribuam para a 
formação con� nuada é extremamente relevante e fundamental para o trabalho docente”.

 A produção de sequências didá� cas também foi observada no estudo de Niezer et al. 
(2015), que ao mapearem os produtos fi nais ob� dos a par� r de dissertações geradas no Mestrado 
Profi ssional (MP) do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciência e Tecnologia (PPGECT) 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, os egressos produziram esse � po de produto no 
ensino de ciências e química.

Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia para Inovação - PROFNIT

O PROFNIT tem uma área de concentração que trata da Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia e uma linha de pesquisa com a temá� ca de Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia para Inovação em Núcleos de Inovação Tecnológica (NITS). Seu principal 
foco é aprimorar a formação profi ssional para atuar nas competências dos Núcleos de Inovação 
Tecnológica (NITs) e nos Ambientes Promotores de Inovação nos diferentes setores acadêmicos, 
empresarial, governamental, organizações sociais entre outras. 

A quan� dade de produtos técnicos e inovadores produzidos em diferentes formatos do 
programa PROFNIT foram um total de dezoito (18) produções (Figura 4). Entre estas se podem 
citar quatro (04) manuais, duas (02) car� lhas (“Reciclagem Alterna� va de Papel Sulfi te - RAPS”; 
“Educação fi nanceira”, ambas da turma de 2019): As demais produções foram cinco (05) Relatórios 
Técnicos Conclusivos.
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Figura 4.  Produções dos egressos do PROFNIT

Fonte:Elaborada pelos autores (2022).

Há também duas (02) propostas de programas pilotos, de cunho inovador para o estado de 
Roraima, quatro (04) produtos tecnológicos inovadores e um (01) registro de marca da empresa 
(junto ao Ins� tuto Nacional da Propriedade Industrial da Gabi comida caseira – turma � tulada em 
2019).

Observa-se a par� r desse levantamento que os produtos se apresentam em formato � sico e 
virtual, propondo-se o atendimento às necessidades da sociedade por meio da produção técnico-
cien� fi ca na pesquisa aplicada e a proposição de inovações e aperfeiçoamentos tecnológicos para 
a solução de problemas específi cos ligados ao ensino (Brasil, 2019).

Programa de Pós-Graduação em Gestão e Regulação de Recursos 
Hídricos – PROFÁGUA

O programa tem duas áreas de concentração sendo a primeira (1) Instrumentos de polí� ca 
de recursos hídricos com duas linhas de pesquisa (1):  Ferramentas aplicadas aos instrumentos de 
gestão de recursos hídricos e (2): Metodologias para implementação dos instrumentos de gestão 
de recursos hídricos; e a segunda área (2) Regulação e governança de recursos hídricos com duas 
linhas de pesquisa (1) Planejamento e gestão de recursos hídricos; (2) Segurança hídrica e usos 
múl� plos da água. 

É importante destacar que a área do programa que mais produziu foi Regulação e 
governança de recursos hídricos. O público alvo são os profissionais e pesquisadores que atuam 
junto aos órgãos gestores de recursos hídricos nas esferas federal, estadual e municipal, agências 
de água, comitês de bacia hidrográfica e conselhos de recursos hídricos, seja participando desses 
órgãos ou submetendo pedidos ou projetos de utilização e controle de recursos hídricos.  

Foram iden� fi cados um total de vinte e sete (27) produtos técnicos e inovadores do 
programa PROFÁGUA (Figura 5), voltados para atender a área de recursos hídricos. Destacam-se 
um (01) ar� go sobre Polí� ca de Recursos Hídricos em Roraima (Turma 2018), vinte (20) mapas 
temá� cos distribuídos em dissertações. 

As demais produções foram um (01) relatório técnico conclusivo que trata da Ocupação 
urbana e uso do solo em um trecho do baixo Rio Cauamé na zona leste de Boa Vista-RR (Turma 
� tulada em 2021), quatro (04) propostas de programas pilotos e arcabouço legal e uma (01) 
Plataforma intera� va na web, com interface simplifi cada para o acesso às informações dos mapas 
de caracterização hidrodinâmica e hidroquímica do Aquífero Boa Vista na bacia do rio Cauamé - RR 
(Turma � tulada em 2021).
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Figura 5.  Produtos técnicos e inovadores do programa PROFÁGUA

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Considerações fi nais

Diante do levantamento de dados das produções técnicas/tecnológicas e processos/produtos 
educacionais dos programas de pós-graduação profi ssionais da UFRR, oriundas das dissertações 
dos egressos dos anos de 2019 a 2021, demonstradas nas produções educacionais, evidencia-se o 
desenvolvimento Tecnológico e Educacional da Pós-Graduação Profi ssional da Ins� tuição.

Os produtos mapeados no estudo foram elaborados em formatos variados, desde car� lhas, 
guias, relatórios técnicos, folders, mapas temá� cos, projetos pilotos inovadores, manuais, vídeos 
intera� vos em plataformas digitais, produtos tecnológicos, sequência didá� ca para aplicação em 
sala de aula, arcabouços legais, assim como registro de marca.  

Foi iden� fi cado no referido levantamento que houve egressos que produziram mais de 
um produto como trabalho fi nal, chegando a produzir até três produtos em diferentes formatos, 
quando na verdade, de acordo com o regimento do programa, a obrigatoriedade é um produto 
fi nal.

Outro ponto importante a ser mencionado são as produções dos Mestrados Profi ssionais 
em ensino, as quais em sua maioria são sequências didá� cas para aplicação em sala de aula e 
manuais de construções dessas sequências.

Os dados coletados demonstram que dentre os cinco programas de Pós-Graduação 
Profi ssionais ofertadas no âmbito da Universidade Federal de Roraima, os egressos elaboraram 
tanto produtos técnicos e educacionais, quanto ar� gos cien� fi cos. 

É relevante frisar que deve haver o aprofundamento de dados específicos quanto à 
aplicabilidade e eficiência dessas produções e a partir do mapeamento dos produtos dos Mestrados 
Profissionais, tornando possível gerar contribuições para novas refl exões sobre a abrangência das 
pesquisas no contexto de ensino. 

Deve-se pensar cole� vamente em estratégias de implantação, esperando que os resultados 
de sua aplicabilidade revelem seu alcance no cenário nacional, assim como podem contribuir com 
a sociedade, ins� tuições e demais profi ssionais, de acordo com as especifi cidades de cada tema 
e problema iden� fi cado, a fi m de sanar tais situações iden� fi cadas no decorrer dessas pesquisas 
realizadas durante o mestrado profi ssional.
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